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H O T Ai

Nó sé  a d m i t e n  e scr i tos  q u é  p o r  su natura  
leza  o fe nd a n  á persona  ó e o r p o r a c i o a a l g u a

J  A ’

NA >\H i é ft ÁO Si • Ió i* a í ta a íi )- 
<i iwtVuCtu«sos les tí‘abá- 
s (1 el DiféiTórió para 
jnseg i i ¡* un buCn ti|rógl‘a 

i,ií qn<‘ se p< ngá at frénté
'■¡ja l a  11 ti p l a n t a ,  y  í  ;»l f t i  d o
H
a hoy un niftu de lós tres 

: ut* tenía rmjil ¡idos s<> ve 
m la rteúedd td í>rzozn

1 i ivimos la f>(ioitunulad <J« ikiimatii r  ¡„ | lJo H | , i t i — ■;,/¡ < | u ó | k- uoí wu cuti.'l o.ibí | YA arlo.u las caí  U¿t  P á r i  mino h a rJ
Contrario, trascribiendo el referido tleCi ció 
y probando con argumentos, la ninguna ra-

q'io ¡s ;t ie: ;'cm). iM de una me»a electo
raí’

80-*
o , e ¿a tierra un manantial más inugotabU
de e m o c i o n e s  (jue un pedazo  de pápe'  c u 2

z ó n  q do a s i s t í a  al Alcalde  Ondina rió del Car j Q u e r e m o s  ev i tar  los desfciéiTOs qñé pifé- b i e i t o  d e e s ü s  s i g n o s  q u é  la inte l igenc ia  dei 
meló  para lid p tOcedér .  den Comln'ciii ins íi irna eónfhígraéiOn con tih

Conf iados  m  n u e s t r o s i  tul is[»ú ta h I es dero-  pueblo vec ino  con  c u y o s  v incu os nr'órales/  
c.i()8 de  l i les  Irados  con !á n l u f o r  cfiriua'd,  ; malcríale?, e s t a m o s  i n Tina lítente un ido? .
creimos qué l»a>tdria la ésposicion qué h¡-| Vi ItéiiUVs deióost laclo antes de ¡íhóin é
fimos para convenCaT “ ‘ i i_...... i
cia/ 'dt | pueblo, vecino, uei error que natna j un ! ¿armero pm

h o m b r e  Ira creado casi  d e sd é  él pr inc ip io  del  
m u n d o ,  p o r q u e  .eran una d é l a s  nfecesnladeá  
ni a & Vi tales  iie su |í,x.ii*tl;iit¿i<l i 

Uná escr i tora  inglesa tía dicho:  ÜIQuó
cunos para convencer a la autoridad judi-¡ ningún derecho que Ivnian las autoridades | êi ia eí mundo sin el pecado!» Y yo paro-

cino. del error que habi«i ¡ del '..ármelo para rechazaren las votaciones diando e?a ex có*i ti ica eiclamacion diré á mi
padecido y que en lo sucesivo. no sé pfódú de Juez de Paz ios dos i'eniYntes Alcaldes en ¡ vez: $Qué seriando nuéstra vida siulascar-• I
inrién nuevos tiéidios de e?é género-.

*k¡u émbargo, vemos ahoiA que desgracia­
damente, nó> equivocamos al pensar 'asi. 
¡pufes toqué la autoridad del ti.irmeió per­
siste obstiiudá én despojarnos de lo? dos di?- 
tritos a que hacumos referencia.

Yerdadeiaimmta sorprendidos, hemos 
leidü la nota que daiito?a continuación, 

l ió la  aquÉ.

e ( L r  M¡ i ¿ u n e n  t £  í l l é l i í á  i Juzgado Ordinárid-.
Carmelo, Novitífíibré de t87á

toja, |)0i* Ío tjiHx HC
l i s c u i p i i  íi t u d l s  n í i é s t i ^ o s

ti Y O i 'ü C i i l ó r e ’S.

TertCmoK vspéra.n/. i Ce 
(¡pie pafíi el próximo mi* 
méÉo tciult eiiíos él opera, 
rio (Ic-íckIó.

ECO DE PALM IRA'.

Sr. Don Raimundo Lazo. Teme de Aiea/- 
de saliente dei distrito de Puntas de Vivo- 
rara

Por l ér óiírción de la iriésa electoral de 
Alcalde Ordinario, ha sido W reelecto Te­
niente Alcalde de su distrito, quedainlo su­
jetó á la jurisdicción del GaTiúelO.

Lo qué Comunico  á V. para s ú s  e f ec to s .
Dios guai de * V. muchos anos.

De orden del Alcalde Ordinario .

Firmado;
Lorenzo / rilar.

Escribano Público'.

I

Nueva Palmírá* Diciembre «de  187 á .

) . (II * J 11 • » j  { , A.*** » - SIr .* 1 ! i ’¡

M i ^ n é  l á  « b s t í i i i i f í e i i

b i a s  na: ados  un  h e c h o  a t e n t a t o r i o  contra  
n u e s t r o s  l imi tes  de jur i sd icc ión ,  pract icado  
por  el Alcalde Ordinar io  del C a rm e lo ,  nos  
obl igó  á l ev an t ar  la voz y ce n su r a r l o ,  de -  

I m o s t r a n d o  m u y  c l a r a m e n t e  n u e s t r o s  IrjL 
t i m o s  derechos  á los d o s  d i s t r i to s  de Vivo-  
ras y P u n t a s  de Vivoras .

El h e c h o  es ,  c o m o  recordaran Unes i ros

S r .  Alcalde Ordinario  qué  pres idia  láulesa¿  
r ec ha zó  los dos  T e n i é n l é s  Alendes e l ec tores  
p e r t en ec i en t e*  á los distrUds <]iie a c a b a ­
m o s  de m e n c i o n a r ,  a legando q ue ,  por  el 
decreto  del 17 de A g o s t o  ú l t imo,  q u e d a r o n  
agregado? i  Jo j u r i s d i i v i m i  d»il C a r m p l o .

C omo se  Ve, iseguii la nota que  üub'qca-  
nios ,  la mesa e lectoral  de Alcalde O i d n i a r i o  
del Carmelo ,  se ha con.st / tuido en tribunal 
da división-(fe límites entre  a m b a s  s e c c i o n e s ,  
p u es to  q u e  ül n o m b r a r  al T e n i e n t e  Al fa ide  
de P a u t a s  de Vivoras  to declara süjbto  á su  
j u r i s d i c c i ó n .

S e n t i m o s  q u e  la mesa  e lectoral  s« haya  
t o m a d o  un trabajo Vjueno puede  prodúc ir -  
le m á s  q u e  r e s u l t a d o s  n e g a t i v o s ,  y e*lo se  
ria q u i z á s ,  por  no recordar  q u e  las do.  ̂s e c ­
c iones  de Palmira  y C armelo  &e hallan per  
f e c t a m e n t e  d e s l i n d a d a s  p o r o t o s  a nter iores  
(| u é  nó p u ed e  levantar  una mesa  e l e e t ó i a l  
que se c o m p o n e  para un objeto  m u y  d i s ­
t in to .

Sin  e m b a r g o ,  b u en o  es  q u é  se  va) i» vien  
do lo q u e  pasa por  esas  reg ion es  de l  C a r m e ­
lo en d o n d e  o c u r r e  una novedad  q d é  sale  
d é l a  esfera de 'a pos ib i l idad ,  p u e s t o  q u e  
n u n c a  el a n t i g u o  pueblo  de Ids FiVbrás  fué,l e c t o r e s ,  q u e e l d i a q u é  s e p r n c t i c ó  la e l e c ­

c i ó n  del Juez  de Paz para e s t e  p u e b lo ,  el (,i¡ por  el usó ni por  el Üerdcíio,  s u b ó r d i u a -

cúéstioii tas!
l i e m o s  probado  q u e  é sós  dos  uislritiVS j í)icfcii qu'é nada háy tan ‘en g a ñ a d o r  c o m ó  

oei ftpre  han per ten ec id o  á la juri*die.cic»n de ( ÍAs c T í a s ,  yo creo  lo contrar io ;  c i e o  q u é  
Pitiminí ;  y recont íc idos  a>i por la? nii. inas Una cai ta és la ventana  q u é M o n l o  fichaba  
a u l o i i d a d e í  ib i ( .ai meló v que  t*l ültiirtó. dé  m e n o s  é n e l c o r a z o n  dei h o m b r e  para  
deCi e io  dri Gobierno  c r e a n d ó i  i Juzgado  u r  ¡ p o d e r  leer en él .
d inar io  eo este  pueblo .  Ce nada al lera tós b* , La palabra hablada puede  é n g a ñ á r  y en 
tm/es  indigno? .  Lu eg o  pire?,— ¿a ijué venir  hfecto bugarlá c o a  tnuchís i ina  f re c u e n c i á  
atacando  n u e s t r o s  d e r e c h o s  tan s u i d a i n e u -  y basta pa»a ello uii poco de ar le ,  ü ' i t i m -  

' te  c ó í f t ó s e  hace? bre  de voz a p a s ion a d o  ó s u á v e ,  una ni iradá
Q u i s i é r a m o s  saber  en q u é  se apoyan el S¡ e lucuente ,  un g e s t o  fespresivü, una s o n r i s a  

i l e a l d c  Ordinar io  del Carmelo  y la Uiesa cariñosa;  pero la palabra fescritá lió es as í .  
e lecto  raí, -para dar sem ejan te s  pásós,  y en Allí está g ratada  so b re  el pápe! steneilla, s in  
este  c o n c e p t o  p o n e m o s  á su d i spos ic ión  las ( ár t i í i c io  a lguno ,  ¿iti utas bel leza m ca lor  
c o l u m n a s  d e é s t p  pénVuliro.  j q u e  el que  Já el s e n t i m i e n t o  q u e  allí la co-

E l Eco de P a luxirâ  cuino lo indica >u focó.  Allí está co m p l a c i e n t e  y f n a  al m i s m o  
t i tuló,  .será el fconstaiUe dfeleusor de ¡os de* , t i émpú dic iendo ¡E va/ i t iuadmel  el q u e  á tí  
l e c h o s  del pueblo  q u e  re.pt -cuta s i n  p e r  me  en Via ha e r e i d ó q u e  yo seria sil  c ó m p l i -  
jui'Ció de ios d ;ü !s »iué s ie  npre  i ecOnác* • yo  no sé  e n g añ ar ,  la vérdad v i e n e
rá, y cree  c u m p l i r  cón  u n d e b é r  s a gra d o  le* ! c o n m i g o ,  búscala bajo el art if icioso arreg ló  
vári lando sil-débil  voz en la pre>ei ite oca^iou : CUIA q u e  á«jüi me  ha co locado .

He ahí una de las razones  p o r q u e  a m ó  
ias c u r i a s . * r n1 ó  b .ruj v

Yo quer ía  q u é  mis  re /ac iones  soc ia les  
con lu a iópl i l icaciou q u e  los h e c h o s  nos  de* tuvie¡  an s i e m p r e  pór in t erm e d i a r i o s  e sa s

leales  ineusage fas ;  púé¿'«nlónoes  sabría  á 
¡ m o t o  fijo á qué  á l e n é n i i e  respec to  á la a m i s -  

; íad,  al ’auidr y t\ toda? las s u b d i v i s i o n e s  del  
' S' i i t iúi iéf  to,  que  hablando se  pueden  falsifi3 

car de un moub adul irable;
E n  una carta n o e s s ó i o  Id q u e  se  dicé;  

s ino  c ó m o  se dice  V hasta  el carác ter  de letrá  
10 q u e  lleva á n u es t ro  espír i tu  la c o n v i c c i ó n :  

¿Quién,  por fejemplo, podría  ci eer en lá 
veh em en c ia  de un s e n t i m i e u t o  e ? p ie sad o  c o n  

I f lores de retórica y l leno de imajeues  m i t o -

poi  cüus idera i  a gred id os  ló> der Chos de* 
Nueva S a i m i r í .

\R/s tarde v o R e m n o s  ú tratar és t e  a su n t ó

ma n d en

fcfttisaá¿ir~i

O O Ii A B O R A O ÍO N ,

Hííih  c a r t a s .

Paró condonar ó absolver I h 0 V  Z.. . i üuIMíl  bá dicl ió «^1  est i lo  és  el h o m b r e é
a uii hombre no necebito i .y es tan p r o f ú n d a l a  v erd á a  q u e  ellas e n c i er ­

ran qué  e sa s  palabras  sfe kan c o n v e r t i d o  eritnaáqne dos linetu ebcntua 
por su mano.

(fíichelieu.)

jüua  carta!  ;.Habrá n igy icn  ijíie p e r m a ­
nezca in i l i f e i en te  ante  éjsiis dds palabras?1 t ) ■ t '
¡Una cárta!  es d,‘,;¡r úiia m i s t e r i o s a  m e i i -  
Ságe ia  que, uo$ trae e s c o m i ó l o  en tre  sus  
p l i e g u e > todo  un fedem de i l u s i o n e s  ó Uíi 
inf ierno de d u d a s  y dolor  ¡Una ¿arto!  c o ­
freci l lo en que la m a d r e  enc ierra  IOS t e so ­
ros de su  t e r n u r a  para en v ia r lo s  ál hijo 
alísenle, depos i tar ia  de las conf idenc ias  del

do á la húy j i i r i sd icc ióu  del C a r m e l o .
C o m o  lo l i emo s  e sp l i ca d ó  a n t e s ,  no  q u e ­

r e m o s  reyerta? inút i les ;  lo q u e  nos  p r o ­
p o n e m o s  al trazar  e s ta s  l íneas  es  hacer  q u e  amigo, dulce  m e n s ag era  dei a m a n t e ,  caja 
se  respe te  n u e s t r o s  d e r e c h o s  r e c o n o c id o s  y , da P a n d o r a  q u e  enc ierra  t o d o s  los b ienes  
c o n s e n t i d o s .  ! r todo> Ips niales .!.• la v ida .  (

á x i b h i a . r i
H a y  cartas  q u e  e sprésán  con  c lar idad co i i  

admirable  pres ic ion  l o q u e s e  q d i e r e d e c i r í  
q u e  no a dm i ten  i n t e r p r e t a t i o u  a l g u n a ,  mád  
bien q u e  cartas  p r o b l e m a s  n iate inát i cos¿

Cuando  leis una de ellas p od é i s  a f irmar  
sin t e m o r  de e q u i v o c a r o s  q u e  Ha sido escri ta  
j or un h o m b r e  in te l igente ,  por  un e sp ír i tu  
ser io ,  preo cu p ad o  por  g ra v es  cuest idneá  de  
un ord en  material  ó mordí* pero tiü e s p e r é ­
is ver  en  ella un c o r a z ó n  a m a n t e  ni uná  
i m a g in ac ió n  sedienta  de lo ideal.

Otras por el c o n t r a r i o  senc i l las  y al gu«3 
ñas  v e c e s  hasta  incorrectas  t i enen  tal e n c a u ­
to q ue ,  cada vez q u e  se leen^ se d e s c u b r e  eii

!
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e.las nuevas bellezas. Estas, no lo dudáis, 
han sido dictadas por un alma bella, por 
un corazón tierno.

6\icrias cartas son algo asi como una 
¡máquina eléctrica, nos causan es/reineci- 
miento», bruscas impresiones dolorosas.

£sas cartas no se abren nunca sin que la • 
mano tiemble, sin que la sangre se agolpe al 
corazón. ¿Necesitaremos decir A qué géne­
ro pertenecen y por quién son escritas.9..

En Jla mano de cualquiera está producir 
esa embriaguez y para ellos solo se necc 
8 U una cosa muy sencilla.. .  amar.

Reden ádviei lo que este articulo va to­
mando proporciones alarmantes para nues­
tros pequeño «Eco» y que por consiguien­
do es necesario concluir.

Pero no lo haré sin daros un consejo,
Almas puras, nobles y sin ceras escribid,

esci ibid siempre.
Espíritus artificiosos, almas frías y ego­

ístas (si es que existen tales séres entre mis 
lectores)Ho escribáis nunca> si queréis pa* 
sur por lo* que no'sois, pues las certas mas
aunque tes ojos son el espejo del alma.

9 l ¡
:,tl ¿ ' . , F* A . de J.

<r~.— ---------

Por 41 Tornaguías...........  »
Por 204 Cueros marchamados » 
Por 40 Capones de Abasto..
Por 3 Carcelajes..................
Pór 4 M ulta. * .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Por 2 Permisos.................

Total

D
fí
1)
O

2 A)\
4.0

8.00
4,20
4.00
8.00

l)ic del individuo de tos títtílc$f es inútil ¡ A  lo* <1 1 a l o g u l u t a »  d e l  vilíim^
— - * - -I— ... ~ ...... w. 11 n l l l  . I l . l i in  í /  t . A A rr, A r. J . m « _ L

s 213,22

l

que Vd Sr. Cronista se molesíe averigu- 
ndolo •

Su atento Servidor.
/ / .

IF.N<*ucfia l* o | i t i l a i '  — Movimiento 
ocurrido en la misma, durante el mes 
último.
Número de alumnos existentes en 
lin del mes anterior.. . . . . . . . . .  -. 85
Entraran en este mes......................  00

S. £ ,  ú O.

Nueva Palmira, Noviembre 30 de 1872 

B a s ilio  lT n tn v s a .

( o Misal'í»*.

Salieron e » ídem'.

Existencia en esta fenha .

80 
4

81

,19
ghíT! 

tot u,

F « li$ r« M »

Sr. Cronista:

En el número anterior del «Eco* he vi>- 
to una solicitada de laComision Auxiliar con-— v* Á i ‘
testando mi carta dirijida ó Vd.y que pu- 
blicó el domingo 17 del pasado en la cual 
suplicaba ó Vd. seiirviose üformaral pú 
blico, si sabia quum haóia nido, el indivi­
duo que. según se dice, sustrajo cuatro 
títulos originales dei archivo d« la Comisión 
Auxiliar*

La ('omisión en sü contestación, dice 
que yo he hecho á medias el servicio de 
denunciador ocultando el nombre del sus

! Parece que te fiebre tifoidea nos amenaza 
otra vez. En estos último^dias, la bija ma­
yor de Don Matías Vofre, jóven de lo años 
/alleció de esta grave enfermedad.
' No esta de más el recomendar á los ve- —
cilios, el cuidado de la buena ventilación j tractor, y agrega á más, que lia hecho un 
dé su# casas y sobre todo de sus dormito-1 prolijo examen del archivo y que de él resuita

’1 -- no faltar ningún titulo.
Cuando yo escribí á Vd. mi anterior car­

eta, no fué mi ánírno ofewder la muy bien 
sentada reputación de los señores de 
la Comisión Auxiliar; lo que hice fué 
informar á Vd de un hecho que según la voz 
pública era cierto, y si no dije el hombre 
del individuo que se culpaba fué porque no 
estaba suficientemente garantido.

Por lo demás, en cuanto á que hubo sus­
tracción parece cier/o, y si no fué durante 
el tiempo de /a actual Comisión, sei ia años
antes.

Sí la actual Comisión ha hecho uri pro
* • i •

w
rio y el aseo de sus patios y sitios; y si hay 
alguna duda sobre la salubridad del agua 
</ue u>an, deben buscar remedio, haciendo 
\i*o del agua de pozos conocidos por buenos 
ó </el agua del rio, para la preparación de 
ias comidas y para tomar. Los calores han 
principiado temprano y con gran fuerza, 
▼ las fiebres fian empezado también tem­
prano para desarrollarse.

La Comisión Auxiliar Extraordinaria 5 
quien está encomendado el cuidado de la 
salubridad sabemos que no tiene fondos 
para hacer todos los trabajos que la conser­
vación de te salud pública requiera; pero

* i i _
iblica requiera; pero ¡ -  - ....~, , „ , , Arx ' lijo examen de! archivo como lo indica en

al menos tiene en sus manos el poder de ‘J, - . . .  , __ . 1 -- e/jw.ítail». habrá sido sin duda ninguna
hacer que los particulares cumplan con lo

• - K U ,~ l ■
necesario en cuanto al saneamiento de las 
cas: «y terienosque ellos ocupen.

X.

S E C C I O N  O F I C I A L

• liar, de clase 24
Número de hsísLcihmh*. . . . ’. .......... 1400
Idem de faltas   .................... 592
Ysistendíi media........., ........... 58
Nueva Palmira, Noviembre 30 de 1872

I .  S. Osuna.
Preceptor.

o l i t é i i—Sabemos qtié va rias
personas han visto con cierto ni>gnst<* 
el que las oí '01001161 en este puebf - 
se hayan verificado d^litro de la miaini. 

j*nave de) Templo.
Asi también lo creemos nosotros, 

l i t r o  ú t  11  —Hecomend.unos á nues­
tro* lectores en general, be apresuren 
á adquirir el gran almanaque del iSiglo 
para el año de 1873, que se expeud? por 
D. Genaro Fern mdez, esquina de L. 
plaza.

A su Ínfimo precio reúne un sin 
número ele curiosidades útiles, tci\e< 
como estadística, sección recreativa, el 
chistoso «Fausto eu gnichot», la co?ís- 
titucion del K-tado, fragmentos de los 
códigos civil y de comercio, etc. etc.

Es, pues, un magnifico libro que en 
7 Ü0 pág reúne un m&terial selecto, útil 
y agradable.

Ka, iiiuelftM'lioM. á buscsfcr un
e o m e t a —El famoso cometa de Biela, que 
debía aparecer en estos tiempos, no lo 
ha hecho ni trazas que tiene; asi es que

a n t e r i o r  — /fecomandamoi á estos a- - 
lenguados é indignos ciudadanos la le 
tura déla solicitada que en laaeccion c i 
respondiente publicamos.

Chúpense losdedosy vuélvins»* oti I 
v^z ¿ mefer en cnwisa de once varee.

fitr.tl r a m o s , - A  consecuencia de
poder tira mas que media hoji de míe. a 
, n  publicación por falta de operario, 1 
hemos que retirar, rtiny á pe*ar nUestrc 
mucho material, entre Afra* co«as. 1m I 
rhent-rts d«da yldministrucioo d^ correo? 
úu n’ ticuiló editoria’, <>t/• » de C */
•i-m, landos revistas do interior y eüft" 
Mor, 1m parte c<»m̂ n ial,la imoífiinn y 
folletín.

l o  s e n t í  m u  # .—I m /as raiiías qU 
-e espolien rrns arriba, nu liemo- j-oflni 
li »cer lugir al arti uilo que promefinú 
-uribir ór »br«r el comporhuniiuito dc ¡ 
\)inYionAuxiliar en el asnnt» de (’arn
•«o.
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Yr\ en el fvY>ximq núiui? >.r* t
H u e v o  c o le g a  —En Montevideo , 

nareci lo un une «» cóseg *, tiialado i 
Obrelo Espt/ñob, caiñp* <•?/ «le. Im id- 

/kcpmtb icarni v l< s inice « esp -fnd* 
lirijiqo por el poj ñlar y sin pát ico poc.. 
h>n Pedio A.Bernat.

Af devolverle nuestro -Jtludi» le de*» 
mes snlud y lanchos-¿ñu* de vida.

SOLICITADAS
•i.

■j - - ■su solicitad?.habrá sido sin duda ninguna. . . .  .... os astrónomos de todo el globo and mcomparado con el inventario gue reeibió B1 . , . I en su caza, cara saber donde se halla.

ÜOO i
,nio a-

i* #,.
f t a l a u c c  y r e u N M c n d e l  p r o i l u r  
( •  d e  l a s  r e n t a s  d e  I a  l 5 .  fte<* 
c l o n  d e  p o l i c í a  d e l  d e p a r t a ­
m e n t o  d e  l a  C o l o n i a  e u  e l  m e *  

d e  n o v i e m b r e  d e  1 5 9  9

Por 437 Beses de Abasto.. 
Por 480 (iuias espedidas..

8
D

437,Oí 
43,3

— lde la Comisión cesan/e, y así es que debe 
ria haber aaregado en su predicha solici­
tada que en vez de fallar títulos se ha en­
contrado con cuatro títulos originales de más 
pertenecientes á cuatro propietarios diifin 
tos de es te pueblo.

¿Cómo seesplica esto?
¿Cómo han entrado en el archivo cuatro 

títulos que no estaban en él, a pesar de ser
de los años 1863 y 64?

Quién es el individuo ipie ha osado sus­
traer e'.os papeles que pertenecen aJ proto­
colo que lleva la Comisión?

¿Porqué feliz circunstancia han venido 
\ ocupar su verdadero lugai?

La Comisión Auxiliar que se muestra tan 
i-ecta en todos los asuntos que le toca, es 
a única que puede contestar a todas estas 
peguntas, así que, para calmar la ansie 
íad ‘pública le suplicamos quiera informar 
I público sobre e\ particular.
Como la Comisión nos dirá ahora el nom-

en su caza, para saber donde se halla. 
AVdienle nn galgo.
A v i s o  d e  t* o r r e o s .—5e ucea <',»ber 

al público que desde esta fecha, e?,a 
A dminÍ8tr »cion, des paehará por vía de 
la ciudad del Salto, tres correos mensua­
les para Rivera, &anta Ana do ¿ibra- 
mento y puntos intermedio* en conbi - 
nación con las Deligeucias de 2?‘ge, Pe. 
Iotas y Alegret.e.
L \  baliji para dichos puntos, se cerní 
ni los 30 30*y 20 de cada mes á loa do­
ce del dia*
^¿Vueva Palmira Diciembre 5 de 3 872. 

El Administrado/.

José A i Tort.

K ii  e l  C a r m e l o . —En este pueblo 
van á ser caioi^adas las tablilla* déla no' 
menclatnra délas calles iguale* á la* que 
tenemos aqui.

Nuera Palntira, Dij ien\brr 3 dcV 1^7 

Señores de la dirección de «Ei Ec-u

Sirvanee Fds, dar públí ;idud eu la 
•olumnas de si: acredit do periodo, 
l «ssiguientes lineas, en co/itestasíon » 
«Di dógoM infamante que, en contri ir 

se alia ingerto en «El E*:d».
24 de Aíjviembre p. pasado á lo que U 
quedará agradecido S. S*<S.

i
Bis ilio WcrmoBK.

Comisario.
Deseando desvanecer el juicio que e 

público puede haberje echo én conlr 
mi, y deseando tápar corno merecen 1 
boca A los ch irUtanes del «Dialógo», g» 
lo me basta decirles Á esos indignos d 
la ma* «imple contestación, que par 
informarce de Id inve’rcion de la recaudr 
cion de policip, pueden pasar ú cas 
le Dar. Genaro Fernandez, donde éneo 
Muirán la cuenta con lente que lleva 1 
casa ron el 'per6onál de policía; y fti nlg 
na otra d ida puede caber á los charlat 
Mt*s de! «Dialogo»» pueden dirijirce al^ 
Ocíe Político del modo que mejor paed 
interes» Hes.

Dejando hasi contestado el infumant 
«Dialógo»» de lo* charlatanes de Nuev 
Palmira, se repite de Vd4?. nuevamente

■

s. s. s
ttaiilio IIfrmoia.

Comisario.




